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    Prefácio – Por Margareth Menezes


    Conheci Vitória Rodrigues num tempo em que o mundo pedia respiro. Foi pelas redes, na travessia da pandemia, que a palavra dela me encontrou. A partir de uma conexão no palco, em Garanhuns, Pernambuco, pude testemunhar o trabalho de uma artista, uma força singular: o talento de transformar o cotidiano em poesia e de alcançar as pessoas com verdade.


    Tenho acompanhado sua caminhada com alegria e admiração. Vitória foi ampliando seus caminhos, ocupando novos espaços, levando sua voz para outros palcos, da música à cena, da poesia à dramaturgia. Hoje, vê-la integrar o elenco de uma produção importante na televisão é também testemunhar a potência de uma artista que não para de crescer, preservando a sua essência.


    Em Dengo e cheiro no cangote, Vitória Rodrigues aprofunda esse caminho com coragem e doçura. Nestas páginas, ela nos apresenta um pouco desse universo sensível, onde o amor, o afeto e o sentir ganham forma em versos que abraçam. É um livro que convida à proximidade, ao toque e à escuta do que há de mais humano em nós.


    Sua poesia é corpo vivo: tem cheiro, tem toque, tem riso frouxo e lágrima quente. É um livro que fala de amor, mas não de qualquer amor. Fala de amor preto, de afeto que nasce da vivência, que carrega memória, desejo, cura e resistência. Um amor que se expressa no dengo, no carinho miúdo, na paixão que arde e também acalanta.


    Vitória Rodrigues é dessas artistas multifacetadas da nova geração, que fazem a gente sentir e lembrar que a arte, que nasce do coração, sempre encontra seu lugar no mundo.

  


  
    Nesta edição, preservamos a grafia que valoriza as marcas de oralidade dos poemas, escritos em voz alta pela autora.
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    Muito prazer, eu sou mulher
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    Eu quero uma pessoa pra minha canção


    Só basta ser pessoa e ter olhos marejados de quem sorri enquanto chora


    Ter fome toda hora sem precisar ser só de comida


    Risada alta e frouxa e um riso que faz rugas no nariz feito caretinha de bebê


    Que esquece o que ia dizer e quase nunca tem certeza


    E que morre de rir quando só consegue entender a piada depois


    Não importa o gênero, eu só preciso de uma pessoa


    Pode ser sem religião, mas tem que ser de muita fé


    Que tenha coragem e se ame sem egoísmo


    Mas é muito importante que tenha medo, principalmente da morte


    Que se arrepie com facilidade ouvindo canções


    Que não aguente mais quebrar o coração de amor


    Mas que não saiba viver sem amar


    Que goste de toque e, mais do que beijo, me dê cheiro


    Que prefira dançar junto e descalça


    Que tenha no abraço o meu lugar no mundo


    Que acredite em superstições


    E sempre fale de coisas bobas ou de signo pra puxar assunto


    Não ler tanto quanto queria, mas ver poesia em tudo


    E se emocionar até pela solidão do espinho


    De olhar doce e sincero que desconcerta se olhado profundamente


    De beijo calmo e longo que sempre acaba num sorriso


    De um cheiro bom e próprio que me faça fechar os olhos sempre que sentir


    De mãos suaves que pegam firme


    De poucas desculpas e nenhuma promessa


    De um amor tão recíproco e leve


    Que me faça acordar todos os dias sem acreditar que chegou


    Mas o essencial, o mais importante


    Até mais importante do que a pessoa da minha canção chegar


    Eu preciso que ela seja uma pessoa que


    FIQUE

  


  
    Dia desses


    Ela tocou o sol com a ponta dos dedos e encostou no meu nariz


    Ardeu um pouquinho e fiz careta


    Ela sorriu imitando minha caretinha


    Eu tava de olho fechado quando ouvi seu riso


    É automático meus olhos se abrirem pra ver o riso dela


    Ela estava em meu colo


    Meus olhos estavam na altura de sua boca


    E ela ria…


    É automático meu riso se abrir junto com o riso dela


    E lá estava o sol de novo


    Dessa vez por entre seus dentes brancos que ficam ainda mais brancos em meio a sua pele escura


    Parei de rir e tentei pegar o sol com a língua em seu riso


    Ela parou de rir também


    Sua face risonha foi ficando relaxada e concentrada na minha, a boca entreaberta, senti seu ar sair em meus cílios


    Ela cheirou meus olhos


    É automático meus olhos se fecharem ao sentir o cheiro dela


    Ela me olhou nos olhos, se aproximou da boca


    E lá estava o sol de novo


    Nos olhos, no ar e no beijo


    É sempre automático eu sentir o sol me aquecendo e me queimando todinha quando ganho um beijo dela

  


  
    A pessoa favorita


    Eu tô inteira


    Mas teu sorriso me quebra todinha


    Tu chega devagar


    E meu peito acelera


    Teu cheiro me avexa


    Teu beijo me acalma


    O abraço desmonta


    O carinho me ergue


    E tudo isso em questão de segundos


    Se eu falar, tu não acredita


    Mas com tanta gente no mundo


    Acho que no fundo


    Tu é a minha favorita
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“Em Dengo e cheiro no cangote, Vitéria Rodrigues
aprofunda esse caminho com coragem e dogura.
Nestas paginas, ela nos apresenta um pouco desse
universo sensivel, onde o amor, o afeto e o sentir
ganham forma em versos que abragam. E um livro
que convida a proximidade, ao toque e a escuta do
que ha de mais humano em nés.”
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